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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O projeto de 
Extensão intitulado “Grupo de Extensão e 
Pesquisa em Enfermagem” (GEPEEN) é 
um projeto do curso de enfermagem que se 
divide nos seguintes núcleos: Saúde da Criança 
e Adolescente, Saúde Mental, Saúde da Mulher 
e Saúde Pública. Teve seu início em 2017 sendo 

efetivado com a criação do estatuto em 2018. A 
extensão universitária participa de forma integral 
na formação acadêmica, pois é um processo 
que integra a teoria e a prática, possibilitando 
a contribuição de saberes entre o graduando e 
a sociedade. OBJETIVO: Relatar a experiência 
acerca das atividades desenvolvidas pelo 
Grupo de Extensão e Pesquisa em Enfermagem 
(GEPEEN) durante a formação do graduando 
de enfermagem. METODOLOGIA: Trata-
se de um relato de experiência de natureza 
descritiva. RESULTADOS:  Nas atividades 
desenvolvidas promove-se a organização 
de seminários multidisciplinares que são 
elaborados por cada núcleo e permitem a 
troca de conhecimentos entre profissionais e 
graduandos dos diversos cursos da saúde,onde 
ocorre também a realização de dinâmicas que 
permitem a fixação dos assuntos abordados 
nas palestras, além de inscrições solidárias 
que serão posteriormente doadas para ONGS 
cadastradas. CONCLUSÃO: A participação no 
projeto permite o transpassar barreiras da sala 
de aula, pois proporcionam o encorajamento 
à produção de artigos, participação em 
eventos científicos e prestação de serviços 
práticos a comunidade que favorecem um 
olhar transformador, solidário e humanizado 
que acrescentam tanto ao intelecto como ao 
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profissional dos que estão sendo formados. 
PALAVRAS-CHAVE: Projetos em Saúde. Relatos de casos. Estudantes de Enfermagem 

CONTRIBUTIONS OF THE EXTENSION PROJECT FOR NURSING GRADUATES: A 

RELATED EXPERIENCE

ABSTRACT:  The Extension project entitled “Nursing Research and Extension Group” 
(GEPEEN) is a nursing course project that is divided into the following cores: Child and 
Adolescent Health, Mental Health, Women’s Health and Public Health. This started in 2017 
and became effective with the creation of the statute in 2018. University extension participates 
fully in academic training, because it is a process that integrates theory and practice, enabling 
the contribution of knowledge between the undergraduate and society.  OBJECTIVE: Report 
the experience about the activities developed by the Nursing Research and Extension Group 
(GEPEEN) during the training of the nursing undergraduate student. METHODOLOGY: This 
is an experience report of a descriptive nature. RESULTS:  In the activities developed, the 
organization of multidisciplinary seminars promoted by each cores and allow the exchange 
of knowledge between professionals and undergraduates from different health courses. 
There is also the realization of dynamics that allow the fixation of subjects in the lectures, 
besides in addition to solidarity registrations that will later be donated to registered ONGs. 
CONCLUSION: Participation in the project allows you to cross classroom barriers, as they 
provide encouragement to the production of articles, participation in scientific events and 
provision of practical services to the community that favor a transformative look, solidary and 
humanized that add to both the intellect and the professional of those being trained.  
KEYWORDS:Health Programs and Plans. Case Reports. Students, Nursing. 

1 |  INTRODUÇÃO

Podemos ao longo do tempo perceber mudanças nos sistemas de saúde, exigindo 
uma formação diferenciada dos futuros enfermeiros. Requerendo um olhar integrado com 
entendimento das dimensões objetivas, subjetivas e sociais. 

Nessa perspectiva que as universidades têm trabalhado com grupos de extensão. 
Mudando também o panorama das grades curriculares afim de incluir momentos em 
que o aluno esteja envolto em ações que integrem o ensino teórico com a prática e as 
necessidades da comunidade. 

E foi com esse propósito que o Grupo de Extensão e Pesquisa em Enfermagem” 
(GEPEEN) foi criado. O Grupo se divide em 4 núcleos, a saber: Saúde da Criança e 
Adolescente, Saúde Mental, Saúde da Mulher e Saúde Pública. O seu início embrionário 
foi em 2017, sendo efetivado oficialmente com a criação do seu estatuto em 2018. A 
extensão universitária participa de forma integral na formação acadêmica, pois é um 
processo que integra a teoria e a prática, possibilitando a contribuição de saberes entre 
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o graduando e a sociedade.
Segundo o seu estatuto: 

“O Grupo de Ensino e Pesquisa Em Enfermagem (GEPEEN), criado em acordo com 
a orientação da Resolução Nº 3 do Conselho Nacional de Educação que institui as 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem (Resolução 
Nº 3 CNE/CES 1.133/07/08/2001), constitui ambiente privilegiado e destinado ao 
desenvolvimento e aprimoramento do conhecimento científico nas áreas de expertise do 
Curso de Enfermagem.”

É importante ressaltar que todo projeto de extensão está vinculado ao atendimento a 
necessidades, sejam da comunidade acadêmica ou da comunidade leiga. A intenção desse 
projeto foi aprimorar e ampliar conhecimentos da comunidade acadêmica oferecendo 
ações solidárias com distribuição de alimentos e promoção à saúde.

Dado o exposto quanto a relevância e integração ensino extensão este trabalho tem 
como objetivo: Relatar a experiência acerca das atividades desenvolvidas pelo Grupo de 
Extensão e Pesquisa em Enfermagem (GEPEEN) durante a formação do graduando de 
enfermagem. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo de natureza qualitativa na modalidade de relato 
de experiência, a partir da vivência com grupo de estudantes que participaram do projeto 
de extensão “Grupo de Extensão e Pesquisa em Enfermagem (GEPEEN)” de um Centro 
Universitário, no Rio de Janeiro-RJ. A seguir iremos descrever atividades desenvolvidas 
no período de fevereiro a dezembro de 2018, contemplando assim o primeiro ano do 
projeto.

 O Grupo de Estudos e Pesquisa em Enfermagem (GEPEEn) foi organizado a partir 
da disponibilidade e cooperação entre o corpo docente e discente de Enfermagem. A sua 
organização surgiu diante da necessidade dos discentes de ampliar a participação e as 
discussões de múltiplos temas presentes na saúde pública e da inserção dos cuidados de 
enfermagem na prática assistencial.

A criação do GEPEEn se justificou pela necessidade de desenvolver projetos práticos 
e teóricos que supram as lacunas existentes na discussão de temas emergentes em 
enfermagem, incluindo discussão, leitura e escrita o grupo busca inovar o conhecimento 
integrando alunos, professores e profissionais numa discussão interdisciplinar.

Como participantes efetivas do projeto temos aproximadamente 20 alunos, duas 
docentes e diversos convidados palestrantes, bem como aproximadamente 400 estudantes 
e profissionais de saúde participantes do seminário e 4 ONGS receptoras de doações e 
ações de promoção a saúde. 

 O espaço físico para a realização dos encontros e seminários foram salas 
climatizadas equipadas com aparelhos de Datashow, computador e quadros brancos. 
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Durante os seminários eram ministradas palestras, oficinas de aproximação com a 
temática, como por exemplo ações de confecções de mandalas e apresentação de filmes. 
Encontros organizacionais e os Seminários ocorriam aos sábados com o intuito de atender 
a necessidade da população envolvida. 

 As temáticas dos Seminários foram propostas a partir do Calendário da Saúde 
proposto pelo Ministério da Saúde, os meses escolhidos foram Setembro Amarelo e a 
Prevenção ao suicídio, Outubro Rosa e o combate ao Câncer de mama, Novembro Lilás 
e o Dia Mundial da Prematuridade, Dezembro Vermelho e o Dia Mundial de Luta Contra a 
Aids. 

 Após cada um dos seminários os participantes respondiam um questionário de 
avaliação, onde os feedbacks recebidos favoreciam melhorias para o evento seguinte, 
bem como fortificavam as boas práticas já realizadas. 

As ONGS e unidades atendidas pelo projeto de extensão enviavam-nos os 
encaminhamentos das doações e agradecimentos regularmente. Vale destacar que em 
períodos de calamidades públicas, como as chuvas intensas que causaram diversos 
prejuízos a cidade do Rio de Janeiro, esse projeto de extensão também foi responsável 
por coletar, incentivar e encaminhar doações de alimentos, roupas e materiais de higiene, 
fortalecendo o vínculo estudante-comunidade.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta sessão iremos descrever as atividades desenvolvidas por este projeto de 
extensão. A organização de seminários multidisciplinares é elaborada por cada núcleo, 
sendo estes divididos assim: saúde mental, saúde da mulher, saúde da criança e saúde 
pública.

No primeiro semestre do ano, em 2018, em que o projeto entrou em vigor, foram 
realizadas reuniões para organizar e programar as atividades do segundo semestre do 
ano letivo, mediante leitura de artigos e atualizações recomendadas pela Organização 
Mundial de Saúde e pelo Ministério da Saúde. 

Ao longo do ano, tivemos uma média de quinze apresentações de trabalhos em 
eventos científicospermitindo, dessa forma, a troca de conhecimentos entreprofissionais 
e graduandos dos diversos cursos da saúde, além da realização de dinâmicas que 
permitem a fixação dos assuntos abordados nas palestras e possuindo como retorno 
socialinscrições solidárias que posteriormente são doadas a ONGS cadastradas.

Os núcleos elaboraram suas atividades seguindo o Calendário de Saúde do Ministério 
da Saúde, neste anorealizado em quatro meses. Os membros efetivos participaram da 
organização de todos os eventos, sendo a equipe de apoio/monitoria para cada núcleo. 

Através do Google Forms foram abertas inscrições de monitoria para que alunos da 
instituição pudessem participar e assim conhecer e participar das propostas do projeto 
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nesse momento de evento científico. E no site do Centro Universitário foram abertas as 
inscrições para participação nos Seminários de alunos internos e externos. 

Vale ressaltar que toda a infraestrutura, organização e designs gráficos eram 
de responsabilidade principal dos alunos, sendo estes orientados pelas professoras 
responsáveis pelo projeto. As atividades envolvidas nesses momentos eram: reserva de 
salas, montagem dos folders, organização do cronograma do evento, convite e seleção de 
palestrantes, compra de brindes e alimentos para o coffee break, sendo todo investimento 
financeiro dividido entre os membros do grupo. 

Os eventos foram divulgados através de redes sociais como Instagram, Facebook e 
WhatsApp. Dessa forma, contamos com a participação de profissionais e graduandos de 
saúdede diversas instituições, seguindo uma linha crescente de participantes que ao final 
do último semináriosomou-se a participação de400 participantes e uma equipe de apoio 
de trinta estudantes.

O primeiro seminário do grupo de extensão, no mês de setembro foraorganizado 
pelo Núcleo De Saúde Mental. O evento contou com palestras das seguintes categorias 
de profissionais da saúde: enfermeira, psicóloga, terapeuta ocupacional e assistente 
social, que abordaram o tema de forma multidisciplinar. Para aproximar os participantes 
com o tema foram oferecidasoficinas de pinturas e mandala, onde foi possível explicar 
através da arte, como é a produção de trabalhos manuais dos usuários de saúde mental, 
ocorrendo ao final um sorteio de 38 brindes aos participantes.

O Setembro Amarelo é considerado o mês de conscientização e prevenção ao 
suicídio, que de acordo com CESCON et al., (2018) as taxas aumentaram cerca de 60% 
nos últimos anos, atingindo todas as faixas etárias, a atuação de profissionais de saúde 
se faz importante pois segundo a pesquisa o desfecho pode ser diferente caso haja 
aconselhamento e acompanhamento da situação. Sendo assim, as palestras abordaram 
uma linguagem direcionada para profissionais da saúde com objetivos de fornecer 
ferramentas de como identificar sinais de depressão e as formas possíveis de ofertar ajuda 
para essas pessoas, realizando, por fim atividades que os sensibilizassem a ter um olhar 
não apenas clínico, mas humanizado para com essa população que é tão estigmatizada 
na sociedade.

Omês seguinte, outubro, foi direcionado ao Outubro Rosa e organizado pelo 
núcleo de Saúde da Mulher. Este seminário contou com palestras de profissionais 
multidisciplinarescomo enfermeira, psicóloga e fisioterapeuta. Também contamos com 
10 voluntárias do curso de estética da instituição e um professor coordenador, que no 
momento do coffee break ofereceram “quick massage” aos participantes. O tema central 
foi o câncer, contando ainda com apresentação de três trabalhos científicos relacionados 
à temática do evento e a arrecadação de lenços de cabelo que posteriormente foram 
doados a mulheres de uma instituição de câncer. Ao final fora realizado um sorteio de 75 
brindes aos palestrantes e participantes. 
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A prevenção do câncer de mama e o câncer de colo uterino representam hoje o 
caminho que gera menor custeio ao sistema de saúde por ser uma iniciativa que visa o 
diagnóstico precoce, de forma que os profissionais de saúde devem estar preparados 
para os entraves culturais que cercam esses exames, como o medo e a ansiedade, 
sendo primordial a relação profissional-paciente para a manutenção de assiduidade e 
continuidade de tratamento (COUTO et al., 2017). 

A entrega dos lenços, na principal unidade de tratamento a pacientes com câncer do 
Rio de Janeiro, foi feita em parceria com o curso de estética da mesma instituição, que 
de forma solidária levaram também produtos de beleza e ofertaram hidratação facial às 
mulheres que o desejassem.

O Núcleo de Saúde da Criança elaborou o seminário baseado no NovembroLilás que 
é considerado o mês de sensibilização à prematuridade. Novamente, tivemos um enfoque 
na multidisciplinaridade tendo como palestrantes duas enfermeiras e uma nutricionista, 
bem como atividades de fixação do tema e sorteio de 95 brindes, dentre eles alguns livros 
da área da saúde.

Sabendo-se das competências do profissional de saúde, principalmente do enfermeiro, 
na prevenção de doenças, a intenção desse seminário foi alertar aos participantes sobre a 
importância da prevenção e dos cuidados com o recém-nascido prematuro. GUIMARÃES 
et al 2017, destaca que a prematuridade se constitui como um assunto prioritário de saúde 
pública, tendo em vista que uma criança pré-termo e com baixo peso ao nascer possui 
maior vulnerabilidade, risco de adoecer e morrer, aumentando assim as estatísticas de 
mortalidade infantil.

Os dados da pesquisa Nascer no Brasil: inquérito nacional sobre parto e nascimento 
foram divulgados em 2016, na Escola Nacional de Saúde Pública (Ensp/Fiocruz), e 
revelam que a taxa de prematuridade brasileira (11,5%) é quase duas vezes superior à 
observada nos países europeus, sendo 74% desses prematuros tardios (34 a 36 semanas 
gestacionais). Muitos casos podem decorrer de uma prematuridade iatrogênica, ou seja, 
retirados sem indicação, em mulheres com cesarianas agendadas ou avaliação incorreta 
da idade gestacional. O Nascer no Brasil é um inquérito nacional de base hospitalar, 
realizado em 191 municípios, com 23.894 mulheres entrevistadas.

O núcleo de saúde pública realizou sua participação com o Dezembro Vermelho 
enfatizando a luta e combate a AIDS no país. O evento contou com palestras de dois 
enfermeiros e um biólogo, bem como atividades fixadoras do tema, e ainscrição solidária 
de latas de leite em pó que posteriormente foram doadas a uma ONG, destinada a crianças 
portadoras de HIV. Sendo este o último seminário do ano, contabilizamos um total de 85 
participantes. 

Observado o aumento das taxas de incidência de infecção pelo HIV na população 
jovem, torna-se imprescindível a discussão desse assunto entre profissionais de saúde, de 
forma que a educação em saúde seja utilizada para conscientizar o sexo com preservativo, 
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tendo em vista ainda nos dias atuais a ausência do diálogo familiar sobre os temas de 
sexualidade (TAQUETTE & SOUZA 2019).

O Dia Mundial da Luta Contra AIDS é um dia que, a cada ano, deve servir para 
desenvolver e reforçar o esforço mundial da luta contra a AIDS. O objetivo deste dia 
é estabelecer o entrelaçamento de comunicação, promover troca de informações e 
experiências e criar um espírito de tolerância social. O Dia Mundial da Luta Contra a 
AIDS dá a ocasião de se falar da infecção por HIV e da AIDS, de se ocupar das pessoas 
infectadas pelo HIV e das doenças da AIDS, e de se saber mais sobre a doença. Este dia 
internacional de ação coordenada contra a AIDS constitui um evento anual na maior parte 
dos países. Evocando as atividades de luta já em curso e encorajando novas iniciativas, 
o Dia Mundial de Luta Contra a AIDS contribui para edifi car uma ação durável contra a 
doença.

Ao fi nal de cada evento foi enviado aos participantes um questionário de pesquisa de 
satisfação feito através do Google Forms. Este formulário que iremos dispor contou com 
um total de 141 participantes. Podemos destacar as seguintes perguntas e respostas: 

Quando questionados sobre indicar os próximos seminários a amigos obteve-se que 
97% das pessoas que compareceram aos seminários o indicariam, isso demonstra a 
atualidade e necessidade de debate dos temas escolhidos.

Em uma avaliação com a pontuação de 1 a 5, onde próximo de 1 signifi ca péssimo e 
próximo de 5 signifi ca ótimo. Obtivemos uma avaliação de 0% com nota 1, 1% com nota 2, 
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8% com nota 3, 24% com nota 4 e 67% com nota 5. Esse feedback positivo demonstrava 
a capacidade de melhoria em cada evento e o bom preparo dos alunos participantes do 
projeto de extensão ao orquestrarem a organização dos seminários. 

Esses questionamentos proporcionam melhorias e correções de eventuais falhas 
para os eventos futuros. Os dados dessas pontuações nos permitem observar que a 
atualidade dos temas abordados, a seleção de profi ssionais capacitados para as palestras 
e o desenvolvimento das atividades como um todo teve em sua grande maioria êxito.

Em algumas sessões do questionário como poderemos observar o feedback interativo 
dos participantes, quando questionados sobre: “Qual parte da programação/tema você 
mais gostou no seminário?” Obtivemos respostas como estas:

“A apresentação dos trabalhos. Apesar das palestras apresentadas serem de grande 
conhecimento, são temas que alguma vez eu já havia escutado sobre, no entanto, na 
apresentação dos trabalhos eu pude contemplar outros temas aos quais eu nunca tinha 
parado para refl etir.”

“Gostei de todas as palestras. Principalmente no fi nal onde tiveram apresentações de 
estudos.”

“Gostei de tudo, muito interativo e muito conhecimento adquirido. Mas a parte das 
apresentações dos trabalhos e discussões sobre, foi muito boa! Tive uma noção sobre 
TCC e incentivo a fazer trabalhos e artigos.”

“A primeira palestrante, Enfermeira Larissa, ela foi fantástica, a palestrante que era 
psicóloga também foi incrível. Além disso, a massagem da turma de estética foi muito 
boa e a organização do evento foi também magnífi ca, não tenho o que reclamar.”

 Em alguns seminários contávamos com a multidisciplinaridade também nas 
ofi cinas, como aconteceu no caso da estética em um seminário de saúde da mulher. 
Quando após os dias exaustivos de preparo e próprio dia do seminário contávamos com 
esses feedbacks, em grande maioria construtivos, era uma demonstração da sociedade a 
cerca deste projeto estar auxiliando em lacunas de aprendizagem. 

A maioria dos participantes era da própria instituição com 63% e os demais com 
37% oriundos de instituições privadas e públicas da cidade do Rio de Janeiro, bem como 
de instituições do interior do Rio. Além de promover um retorno social com as doações, 
a integração dos diversos saberes e a troca de experiências entre os profi ssionais e 
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alunos permite, ainda durante a graduação o olhar para multidisciplinaridade em todo 
atendimento e respeito para com as demais profissões, enfatizando a horizontalidade das 
relações. 

Foi reservada uma última pergunta, mais qualitativa onde os participantes poderiam 
escrever livremente seu feedback com sugestões, elogios e críticas, dentre as quais 
podemos destacar as seguintes respostas:

“Acho que deveriam ter mais seminários como esses pois agregam muito em nossa 
formação. Toda a equipe está de parabéns por mais essa realização.”

“Achei o evento ótimo! Desde o coffe break, a massagem e a escolha das palestrantes. 
Poderia ter sido o dia inteiro rs.”

“Desde o credenciamento até o final do seminário, foram de uma organização excelente! 
Parabéns aos envolvidos e que possam realizar mais eventos como esse, pois é de 
grande valor para informar e esclarecer dúvidas sobre a saúde da mulher e da população 
em geral.”

Além das atividades programadas no início do ano, após reconhecimento e diversos 
eventos, os participantes do projeto de extensãoforam convidados por uma empresa de 
Saúde do Trabalhado do Rio de Janeiro para realizar palestrar sobre hipertensão para 
engenheiros e operários de obras, e ações comoaferição da pressão arterial, da acuidade 
visual, glicemia capilar e conscientização sobre as infecções sexualmente transmissíveis 
a adolescentes de uma escola do subúrbio da cidade. 

Essas ações para sociedade favorecem ao estudante uma fixação de conteúdos 
vistos na teoria, este grupo também participou de uma ação social com caminhoneiros, 
onde basicamente os mesmos procedimentos foram realizados. Neste evento inclusive, 
além dos procedimentos uma das professoras responsáveis gravou um pequeno vídeo-
entrevista para que os caminhoneiros que não estavam presentes naquele momento 
pudessem ter informações da empresa de forma interna. Nesta ação favorecemos 
a multidisciplinaridade mais uma vez ao convocarmos para juntar forças os alunos de 
nutrição. 

4 |  CONCLUSÃO

A participação no projeto transpõe as barreiras da sala de aula, proporcionando o 
encorajamento à produção de artigos científicos, participação em eventos e atuação prática 
junto à comunidade desenvolvendo um olhar transformador, solidário e humanizado. 

O GEEPEN proporciona aos acadêmicos de enfermagem o estímulo para o processo 
de produção e reprodução do conhecimento no apreender da utilização da investigação 
científica. 

Apresenta como contribuições para enfermagem a inserção das atividades 
desenvolvidas no âmbito universitário, o incentivo ao desenvolvimento do pensamento 
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crítico para a consolidação da profissão, a busca para as respostas de problemas da 
prática profissional, alicerce para a continuidade da produção científica, aquisição de 
novos conhecimentos, além de ser um espaço rico para novas experiências cooperando 
para qualificação da atenção à saúde.   
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